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• RESUMO: Os autores avaliaram a infiltração marginal com corante fluoresceina sódica a 2% em
cavidades de classe V, localizadas no limite esmalte/cemento restauradas com cimento de ionômero
vitreo; adesivo dentinário/resina composta e associação de cimento de ionômero vitreo forrador/ade
sivo dentinário/resina composta. Concluíram que apenas o cimento'de ionômero vitreo restaurador Ma
apresentou infiltração marginal estatisticamente significante.
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marginal.

Introdução

Cáries e abrasões cervicais em dentes anteriores requerem restaurações estéti
cas que normalmente são realizadas com resinas compostas. Entretanto, embora o
resultado estético de imediato seja excelente, a localização cervical destas cavidades
conduz à susceptibilidade de falhas e infiltração marginal.

O esmalte, quando presente na margem cervical, é normalmente fino, aprismá
tico e sem as características adequadas ao perfeito condicionamento ácido.

Nos casos em que não há esmalte na margem cervical, a retenção da resina
composta será ainda mais debilitada, pois, com a polimerização, a contração é superior
à retenção da região cervical, e, como a região oclusal está bem retida devido à
presença do esmalte, haverá um afastamento da restauração na região cervical, dando
origem a fendas que permitirão a penetração de fluidos e bactérias, com possibilidade
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de ocorrência de inflamação pulpar, manchamento, cáries recorrentes e falhas da
restauração,7·13

Com o advento dos adesivos dentinários, a diminuição destes inconvenientes,
nas restaurações de classe V, passou a ser esperada, entretanto, pesquisas mostram
controvérsias quanto ao cOmportamento dos mesmos.

Gillete et a1.4 e Munksgaard et al. 13 consideram que os adesivos dentinários são
efetivos na redução da microinfiltração marginal, entretanto, Tyas et al.22 consideram
que a e.fetividade dos adesivos dentinários é reduzida com o tempo.

O cimento de ionômero vítreo, para a restauração de cavidades de classe V, é
também uma possibilidade, porém, embora ele possua propriedades favoráveis como
a liberação de flúor e adesividade por meio da formação de uma camada íon-enrique
cida, de suma importância na prevenção da microinfiltração, como sugere Mount,lI
apresenta corno inconvenientes o tempo de endurecimento final prolongado, baixa
resistência à abrasão, solubilidade e problemas estéticos.

Para solucionar os inconvenientes dos dois materiais mencionados, surgiu urna
técnica alternativa, na qual empregamos uma base de cimento de ionômero vítreo
associada ao adesivo dentinário e restauração de resina composta. Desta forma, as
propriedades favoráveis de ambos os materiais seriam aproveitadas, resultando em
restaurações com adesividade, liberação de flúor, .resistência e estética.

Para tanto, o propósito deste trabalho foi avaliar o comportamento das restau
rações executadas com adesivos dentinários e resinas compostas, cimentos de
ionômero vítreo restauradores e restaurações executadas mediante a técnica que
associou um cimento de ionômero vítreo forrador, adesivo dentinário e resina com
posta, quanto à infiltração marginal pelo corante fluoresceína sódica.

Material e métodos

Selecionamos 60 dentes humanos íntegros, os quais foram observados criterio
samente por meio de lupa, para nos certificarmos da ausência de trincas, descalcifi
cação ou defeitos estruturais que poderiam comprometer os resultados finais.

Foram preparadas cavidades de classe V no limite cemento-esmalte, com 3 mm
no sentido mésio-distal, 2 mm no sentido ocluso-cervical e 2 mm de profundidade.
Esta padronização foi possível pelo emprego de urna matriz de aço fenestrada com as
dimensões citadas e urna ponta diamantada 1093, K. G. Sorensen com um cursor que
limitava a ação da ponta a profundidade determinada.

Os materiais empregados para as restaurações encontram-se no Quadro 1.
Nos grupos M1e M2, a técnica operacional consistiu na limpeza dos preparos

com ácido poliacrilico a 25% por 10 S, lavagem e secagem; a seguir foi manipulado a
base de cimento de ionômero de vidro e realizada a inserção na parede axial dos
preparos cavitários. Aguardamos 5 minutos e procedemos o condicionamento com
ácido fosfórico a 37%, por 20 segundos, nas paredes cavitárias Mesial, Distal e Oclusal,
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lavagem, secagem e aplicação do adesivo dentinário, fotopolimerização, inserção da
resina composta por técnica incremental seguida da fotopolimerização. a acabamento
e o polimento foram executados com discos da Sof-Lex - 3M do Brasil.

Quadro 1

Grupo Material Fabricante

MI XR Ionomer + XR Bond + Herculite Sybron - Kerr

Mz Bondex + AMRD + Adaptic P Johnson & Johnson

M3 Prisma Bond m + APH Dentsply

Mt XR Bond + Herculite Sybron - Kerr

M5 Cimento de fon. vítreo-experimental Johnson & Johnson

Mt> Chelon-Fil Espe

Nos grupos M3 e ~, a técnica consistiu no condicionamento ácido das paredes
cavitárias Mesial, Distal e aclusal, lavagem, secagem, inserção da resina composta
por técnica incremental, fotopolimerização e acabamento idêntico ao grupo anterior.

Nos grupos M5 e Me, as cavidades foram submetidas à limpeza com ácido
poliacrilico a 25%, por 10 segundos, lavagem e secagem. A seguir foram marupulados
os cimentos de ionômero vítreo restauradores e inseridos, preenchendo as cavidades.
Aguardamos 5 minutos para o endurecimento e protegemos a face externa das
restaurações com adesivo dentinário fotopolimerizável XR Bond.

Terminadas as restaurações, todos os dentes foram preparados para o teste de
infiltração marginal empregado por Araujo,Z em que os ápices dentários foram selados
com resina composta, as restaurações foram delimitadas a 1 mm além da interface
dente-restauração, e procedemos a pintura de toda superfície restante com esmalte
para unha, em 3 camadas, com intervalos de aplicação até a secagem completa.

a corante empregado foi a fluoresceína a 2% durante a realização da ciclagem
térmica, que se constituiu de 5 ciclos de 3 minutos nas temperaturas de 5°C, mais ou
menos 2°C; 37°C, mais ou menos 2°C; e 50°C, mais ou menos 2°C, perfazendo um
total de 45 minutos, após os quais, os dentes foram lavados para remoção do corante
da superfície.

A seguir, os dentes foram seccionados no sentido vestíbulo-lingual e fixados em
lâmina de vidro identificada para a leitura em lupa estereoscópica.

a critério de avaliação foi o preconizado por Retief et al., 17 que consiste na
atribuição de escores de Oa 4, conforme os seguintes níveis de infiltração:

Grau O- nenhuma penetração do corante na interface dente-restauração.
Grau 1 - penetração do corante até a metade ou aquém da profundidade da

restauração.

Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 22(2): 239-247, 1993 241



Grau 2 - penetração do corante ao longo da parede oclusal ou cervical,
envolvendo esmalte e dentina.

Grau 3 - penetração do corante ao longo da parede axial, com conseqüente
penetração nos túbulos dentinários abaixo da parede axial.

Grau 4 - penetração do traçador ao longo da parede axial, atingindo a câmara
pulpar.

Para a análise final dos dados obtidos, foi empregado o teste exato de Fisher.

Resultados

o estudo comparativo da infiltração marginal, em cavidades de classe V
restauradas com seis diferentes materiais restauradores, foi realizado com o auxílio
do teste exato de Fisher em nível de significância de p > 0,05.

Os materiais MI, Mz e M5 apresentaram infiltração marginal zero, podendo se
afirmar que a proporção de dentes com infiltração marginal foi igual para todos,
conforme Tabela 1.

Como o resultado dos três materiais foi idêntico, utilizaremos apenas o MI para
comparação com oS'mat~riaisM3,~ e Me.

Tabela 1 - Distribuição de escores em cada grupo de materiais, na parede cervical

Grupo
N°c. p.

MI Mz M3 ~ M5 Me
1 o o 3 o o 1
2 o o o 1 o 3
3 o o o o o 3
4 o o o o o o
5 o o o o o o
6 o o o o o o
7 o o 3 1 o 2
8 o o o o o 1
9 o o o 3 o o
10 O O O O O O

Na Tabela 2 realizamos uma comparação entre os grupos MI x M3; MI x ~;
MI X Me; M3 X ~; M3 X Me e~ x Me e podemos verificar que apenas a comparação
MI x Me apresentou p < 0,5. Assim, houve evidência amostral para se rejeitar a hipótese
de igualdade entre as proporções de dentes com infiltração marginal com MI (0,0%)
e com Me (50,0%).
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Tabela 2 - Freqüência observada e relativa da infiltração marginal entre os materiais
avaliados

Grupo NO Inf.% NO Nãoinf. % P

MI O 0,0 10 100,0 ?
X

M2 O 0,0 10 100,0
X

M5 O 0,0 10 100,0

Ml O 0,0 10 100,0
x 0,456

M3 2 20,0 8 80,0

Ml O 0,0 10 100,0
x 0,210

M4 3 30,0 7 70,0

Ml O 0,0 10 100,0
x 0,038"

M6 5 50,0 5 50,0

M3 2 20,0 8 80,0
x 0,605

m4 3 30,0 7 70,0

M3 2 20,0 8 80,0
x 0,158

M6 5 50,0 5 50,0

M4 3 30,0 7 70,0
x 0,361

M6 5 50,0 5 50,0

As demais comparações apresentaram sempre p > 0,05, havendo, portanto,
evidência amostral para não se rejeitar a hipótese de igualdade entre os materiais
avaliados (Gráfico 1).

Discussão

Não observamos infiltração marginal na parede incisal das restaurações com
todos os materiais testados, entretanto, na parede cervical, verificamos em alguns
grupos a presença de infiltração, expressa por escores na Tabela 1.

Nos grupos MI, M2 e M5, verificamos que não ocorreu nenhum grau de infiltração
marginal e que os grupos MI e M2 correspondem a materiais semelhantes, cimentos
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de ionômero vítreo forradores, utilizados em associação com os adesivos dentinários
e as resinas compostas, mostrando resultados excelentes e corroborando com a
pesquisa de Schwartz et al.20

50.00%

"1. "2 e "5 não apresen~ara" lnCll~ração "erglnal

GRÁFICO 1- Grau de infiltração marginal nos grupos de materiais avaliados

Glyn Jones et aL5 e Welsh & Hernbree23 sugerem que onde for desejável associar
as propriedades físicas do ionômero, e a estética e resistência da resina composta,
deve-se usar a técnica laminada descrita por Mc Lean. et al. 10

Observam-se na literatura inúmeras controvérsias sobre a adesão e o potencial
de rnicroinfiltração com os cimentos de ionômero vítreo. Mount, 12 Aboush & Jenkins1

e Osbome & Berry14 demonstraram a adesão ao esmalte e à dentina e ausência de
infiltração marginal dos cimentos de ionômero de vidro.

Entretanto, Cheung,3 Mathis et al.9 e Sherer et al. 21 mostram a presença de
infiltração marginal com os cimentos de ionômero vítreo, sendo esperado seu fracasso
na cavidade oral.

As controvérsias segundo Mount l1 podem ser devidas a grande variação na
metodologia experimental, na qual se verifica o emprego de dentes humanos e
bovinos, tempo variado na execução dos testes, limpeza ou não da superfície dentária,
além de outras variantes presentes.

O grupo Ms apresentou resultado satisfatório com infiltração marginal zero,
entretanto, no grupo~, que corresponde também a um cimento de ionômero vítreo
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restaurador, o resultado foi bem diferente, inclusive sendo o único grupo que
demonstrou diferença estatisticamente significante em relação a MI, M2e M5. Estes
resultados são discordantes dos encontrados por Porto Netto,16 que com o material
Me obteve excelentes resultados quanto ao grau de infiltração marginal.

Segundo Wilson & Mc Lean,24 embora o ácido maléico contido no Chelon-fil,
possua duas vezes mais grupos carboxílicos que o ácido poliacrilico, nem todos os
radicais carboxílicos (COOH) tomam-se grupos carboxilatos (COO-) fator indispensável
para a união química do cimento de ionômero vítreo a dentina.

Paulillo et al. 15 também encontraram resultados estatisticamente inferiores quan
to à resistência ao deslocamento com o Chelon-fil.

Existe, ainda, a hipótese de que as propriedades adesivas insuficientes do
material, ou a inadequada resistência à termociclagem, tenham determinado as
diferenças entre os grupos M5e Me, como já observado por Hirschfeld et al.,8quando
avaliaram diferentes marcas comerciais de cimentos de ionômero vítreo.

Outro fato que não pode também ser descartado é quanto às diferenças
morfológicas inerentes às estruturas dentárias que são variáveis de um dente para o
outro no que se refere à permeabilidade, conforme observações de Going et al:,6 pois,
embora os dentes sejam agrupados aleatoriamente, não podemos descartar a possi
bilidade de que, além da procedência diferente dos mesmos, dentes com maior grau
de permeabilidade tenham sido agrupados.

Comparando os grupos M3 e ~, que correspondem aos adesivos dentinários
~ .

associados às resinas compostas, os resultados demonstram o bom comportamento
dos mesmos, com pequena porcentagem de dentes com infiltração marginal, porém,
sem significância estatística. Estes resultados estão de acordo com Robinson et al., 18
que observaram a não infiltração marginal quando as resinas compostas foram
empregadas com seus respectivos adesivos.

Para Munksgaard et al. 13, com o uso dos adesivos dentinários, ocorre um melhor
vedamento da junção resina/dentina e conseqüente redução da contração de polime
rização.

Contrariamente aos resultados desta pesquisa, Saunders et alo ,19 comparando os
efeitos da infiltração marginal em cavidades de classe V, utilizando alguns adesivos
dentinários e resinas compostas, verificaram que aqueles não melhoraram o selamento
marginal das restaurações; já os cimentos de ionômero vítreo diminuírama infiltração
marginal.

Comparando os grupos M3 e ~ e Me, observamos que não houve diferença
estatística entre eles, pois o valor da probabilidade p foi maior que o nível de
significância adotado, 5%.

Convém salientar que estudos realizados in vitro não reproduzem exatamente
as condições presentes na boca, e portanto, extrapolações dos resultados para as
condições in vivo devem ser feitas com reservas, segundo Hirschfeld et al.8
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Conclusão

Nas condições experimentais que realizamos a presente pesquisa, parece-nos
licito concluir que:

1. Os materiais MI, M2 e M5 não apresentaram infiltração marginal.
2. Os materiais M3 e ~ apresentaram infiltração marginal não-significante

estatiSticamente.
3. O material~ apresentou infiltração marginal estatisticamente significante.
4. Não podemos extrapolar os resultados in vitro para as aplicações clínicas,

devido à presença de variáveis diferentes.
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• ABSTRACT: The authors evaluated marginal microleakage in class V restorations margins at the
enamellcementum junction. Microleakage was assessed by observation ofa tluorescent dye penetra
tion. The cavities were restored with glass ionomer restorative cement; with dentin adhesive/oomposite
resin and with the association of glass ionomer lining cementldentin adhesivelcomposite resino This
study indicates that only M6 glass ionomer restorative cement showed marginal microleakage statisti
ca11y not significant.
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